
N° 2.372 (Ano C/Verde) 23º Domingo do Tempo Comum   8 de setembro de 2019

Mês da Bíblia

OPÇÃO DE FÉ, OPÇÃO RADICAL

- Refrão para acender as velas: Aquele que vos
chamou... nº 05

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Com ale-
gria nos reunimos para celebrar o Dia do
Senhor. Celebremos nossa fé e vida, alimen-
tando-nos da Palavra de Deus. Hoje somos
convidados a refletir sobre nossa opção pela
fé. É preciso experimentar a renúncia para
viver o Reino de Deus. O Reino é uma gra-
ça que não nos é tirada. Ele é melhor vivido

quando fazemos opções verdadeiras por
seus valores. Cantemos.

02. CANTO
Nós somos testemunha... nº 107

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Reunimo-nos em nome da Trindade
Santa. Ela nos acolhe, forma e envia em
missão. Façamos o sinal de nossa fé: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam sempre conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O mundo nos oferece muitas oportuni-
dade para viver o Evangelho. Contudo,
nem sempre sabemos discernir o que real-
mente nos ajuda a promover a vida. É pre-
ciso aprender, à luz da Palavra de Deus,
discernir o que não é bom do que real-
mente vale a pena cultivar. Peçamos per-
dão pelas vezes que não renunciamos ao
mundo em suas más opções.
Pelos pecados... nº 233



05. HINO DE LOUVOR
C. Somos comunidade viva que testemu-
nha o Reino de Deus. Cantemos louvando
a Deus.
Glória a Deus na imensidão... 1.161

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Pai de bondade, que nos
redimistes e adotastes como filhos e fi-
lhas, concedei aos que creem no Cristo
a verdadeira liberdade e a herança eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos atentamente a Palavra de
Deus. Permitamos que ela chegue ao nosso
coração e transforme nosso ser e nossas
relações.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 9,13-18

L. 1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Vós foste, ó Senhor, um refú-
gio para nós.

SEGUNDA LEITURA: Fm 9b-10.12-17

L.2 Leitura da Carta de São Paulo a
Filêmon.

EVANGELHO: Lc 14,25-33

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Boa Nova... nº 308

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Jesus é claro na proposta de seguimento.

Em sua proposta não há espaço para qual-
quer ilusão ou ambição: "Se alguém vem a
mim, mas não se desapega de seu pai e sua
mãe, sua mulher... Quem não carrega sua
cruz e não caminha atrás de mim não pode
ser meu discípulo" (Lc 14,26-27). Ninguém
poderá ser Seu discípulo se não renunciar
até a própria vida. Esse é o custo do segui-
mento! Ao mesmo tempo, seguir Jesus é
ganhar o Reino e o próprio Senhor.
- Para ilustrar o seguimento, Jesus faz alu-
são a construção de uma torre e a um rei
que sai para guerrear. Isso significa que é
preciso ter condições adequadas e neces-
sárias para o Seu seguimento. Não basta
apenas ter decidido, é preciso ter a cons-
tância e a perseverança. Caminhar sem vol-
tar atrás. Jesus é o modelo, pois foi fiel e
obediente ao Pai até o fim. O Evangelho
ensina que a misericórdia do Senhor se es-
tende a todos. Para seguir o Cristo é preci-
so observar as exigências radicais que são
apresentadas.
- No texto o verbo "desapegar" substitui
"odiar", próprio daquela época. Seu senti-
do é "amar menos". Então, compreende-se
que é preciso amar mais a Cristo e seu pro-
jeto. Por outro lado, deve-se amar menos
as coisas materiais e até mesmo familiares e
amigos. Este é propósito de Jesus. O Rei-
no de Deus deve ser o centro de nossas
intenções e relações. Esta opção radical é
necessária para nossa santificação e salva-
ção. É levando nossa cruz diariamente que
alcançamos o Reino dos Céus.
- O chamado de Cristo é para todos os cris-
tãos e tem a mesma exigência. Todos os
que são batizados recebem o mesmo cha-
mado: "Vem e segue-me!". E espera a mes-
ma resposta livre e responsável. Todos so-
mos chamados com a mesma intensidade.
- Pelo estudo e meditação da Palavra de
Deus, é possível fazer uma decisão clara
pelo Reino. Ele deve ser o centro de nossa



experiência de fé e amor. Ser cristão é uma
escolha. Diante de Cristo tudo o mais se
torna relativo.
- Paulo nos recorda que no mistério de Deus
nos "movemos e somos". Nele somos no-
vas criaturas, capazes de viver a fé em co-
munidade. Jesus, sua vida e missão, inspi-
ra-nos ações em favor da vida. É sabedo-
ria divina viver segundo o Evangelho, assu-
mir a cruz e ajudar os irmãos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé no Deus da vida.
Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, o chamado de Jesus res-
soa em tempos atuais. É preciso reconhe-
cer a voz do Senhor que nos chama e en-
via. Apresentemos a Deus nossas preces.
Todos: Senhor, atendei a nossa prece.
L.1 Para que a Igreja não busque a glória
do mundo, mas siga seu Mestre no cami-
nho da cruz, rezemos.
L.2 Para que todos os religiosos sejam no
mundo sinal da fidelidade ao Evangelho, re-
zemos.
L.1 Para que em nossa comunidade o amor
a Cristo seja tão forte que lhe demos sem-
pre o primeiro lugar, rezemos.
L.2 A Arquidiocese de Vitória celebra nes-
te dia a Natividade de Nossa Senhora. Que
esta Igreja particular viva a missão de anun-
ciar o Reinado de Deus, rezemos.
L.1 No próximo dia 14 de setembro cele-
braremos a exaltação da Santa Cruz. Para
que, na experiência de fé em Cristo, tenha-
mos a coragem de assumir nossa cruz, re-
zemos.
L.2 Por todos o dizimistas de nossa
Diocese, para que tenham a certeza de sua
colaboração com a evangelização e a pro-
moção da fé, rezemos.
D. Concedei Senhor que todos os cristãos

sigam a Cristo com coragem. Que sejam,
como Ele, fiéis à missão de evangelizar. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossas ofertas e dízimo expressam fé e
gratidão à Deus. Ofertemos a caminhada
de nossas comunidades. Também a vida e
missão dos padres, religiosos (as) e leigos
(as) engajados na promoção da fé.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pou-
co... nº 465

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, pelo Batismo, fomos cha-
mados a ser santos e irrepreensíveis diante
do Pai. Fomos acolhidos como seus filhos
adotivos em Jesus Cristo. Fomos feitos sua
herança e predestinados a ser o louvor da
Sua glória. Honrando nosso Batismo, lou-
vemos o nosso Pai e proclamemos com ale-
gria: "A Deus, o único sábio, seja dada a
glória, por meio de Jesus Cristo, pelos sé-
culos dos séculos. Amém."
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
C. É um prazer para nós Vos louvar, Deus
do universo. Vós sois bendito, fonte ines-
gotável de vida. Vós ofereceis a todos a
Vossa bênção. A todos introduzis no misté-
rio da Vossa comunhão de amor.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
D. Vós sois bendito por Jesus, pobre entre
os pobres. Nele, os cegos veem e os cora-
ções vacilantes recobram coragem. Por Ele,
recebemos a cura dos nossos males, e até
os desertos voltam a florir.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
C. Vós sois bendito pelo Vosso Espírito,
sopro de ternura, que suscita vida e espe-
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Leituras para a Semana
2ª Cl 1,24–2,3 / Sl 61(62) / Lc 6,6-11
3ª Cl 2,6-15 / Sl 144(145) / Lc 6,12-19
4ª Cl 3,1-11 / Sl 144(145) / Lc 6,20-26
5ª Cl 3,12-17 / Sl 150 / Lc 6,27-38
6ª 1Tm 1,1-2.12-14 / Sl 15(16) / Lc 6,39-42
Sáb.: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11 / Sl 77(78) / Jo 3,13-17

rança no coração da humanidade. Ele age
em nós para que vivamos a comunhão e
unidade. Na alegria deste mesmo Espírito,
nós Vos cantamos nossa ação de graças.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
D. Como santificastes Jesus no Batismo,
consagrai-nos no Vosso Amor. Que todos
os batizados sejam criaturas novas.
Recebei o louvor de toda criação e a pre-
ce que elevamos a Vós com as palavras
que Jesus mesmo nos ensinou: Pai nos-
so...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Pela fé e renúncia ao que gera a violên-
cia, sejamos sinais de paz. Nesta alegria e
convicção da fé, saudai-vos no amor de
Cristo.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Vós nutris e fortificais Vos-
sos fiéis com o alimento da Vossa Pa-
lavra. Concedei-nos, por este dom do
Vosso Filho, viver com Ele para sem-
pre. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O dirigente diz a fórmula que segue:
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia:
Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Escolhendo, pela fé, o seguimento a Je-

sus Cristo, vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Minh'Alma dá Glórias ao Senhor... 976

- Sugestão: realizar uma ce-
lebração, récita do Terço Do-
loroso, Missa ou procissão
onde existe um cruzeiro.

14 de setembro
Festa da Exaltação

da Santa Cruz


